
:Homenagem

CDr. gedro 9iroiá 9TIartins

o Dl'. Bedro Pirajá J\Iartins, que acaba ,de falecer coma idade de
50 anos, na Oapitl111 do pais, diplomou-se pela Faculdade ide Medici­
chl'a da Baía, no ano de 1907, tendo por e3sa ocasião defendido tese
sobrç o assunto então palpitante, a que ele intitulou com grande fé­
licidade de "Helmintos'copia clinica".

Quem se der ,ao trabalho de compulsar as In',eciosas paginas de
sua tése illaugur.al já poderá, de sobejo, perceber que nessa época,
ao recem sair dO's banem; acadmnicos já revelava PedrolVIartins gTan­
des pendores e notaveis qualida!des de homem de laboratorio, todo
dedicado á irl\'estigação e á pesquiz'a ela verdade cientifica.

No ano de 1918, enl importante missão cientifica de saúde publü',a,
e como membro de uma grande cümissão navlal que ocupou a ilha da
Trindaicle, por deterrninação do GovernoP'ederal, teve oportunidade
<le proceder in loco", 'a importantes estudos cientificose InecUc1o',5,
concluindo pela apresentação de um nota,nel 1'elat01;lo de seus traba­
lho'S, que repercutiu brilhantemente nos meios cientiücos d,a época, pas­
saudoa ser considerado, no genero, como o trabalho mEüs completo e
perfeito realisado até aquela data.

Dedicando-se definitivamente ás pes,quizas laboratoriais, teve o'po1'­
tunidade ,de ocupar C0111 1'!aro brilho o cargo de Assistente de Labora­
torio Bacterieologico Federal sob a então dir,eção elo nosso v,e1110 con­
terraneo DI'. Emilio Emiliano Gomes. Pouco depois encetava Pedro
}\Ial'tins, com c'arinho e dedicação o espinhoso curso ,do Instituto de
:l\Ianguinhos do etão, donde sair com as honras de lauY{~ado,

fato rarissimo nos anais daquele centro ,de cientificas.
Em 1922 a convite ele Carlos diretor do Instituto de JVIangui-

que nele depositava amais acendra~da confiança e sabia da sua
grande ao trabalho, veio :dirig'iI', aqui o nosso Estado, na ci-
dade de Pelotas, o Instituto de Higiene e onde os assinalados

por Pedro Martins, ao }1};tado do Rio Grande do Sul, fiz,c­
1'a111-110 merecer da mais imorredoura ,gratidão, pois ealisou sem exagero,
uma obra de verdaideirü patriota ,o aposto da doncia.

Na cidade de Pelotas, como Dirotorde Higiene, cargo que ocu­
pou concomitantemente até 1926, teve oportunidade de debelar com bri-
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lhantismo dois surtos epidenlico,s, sendo Uln de peste bubonica e o ou­
tro .(le v,n'io1a, eoníribuindo de 111n lnodo s{;gm'o, paJ"il elevar perante
o eOI1'(~eito pnblico, na intpol·tanteci{lade suíina, a eonfíança que então

cle}wsitavH nos de sand(' pnl:Jliea.
De acol'C!o eo'lll a sua rigorosa ü'ünic'(1. e 80ba sua sabia e imedia­

ta cliT,ec;ão eient ífiea, fonl1l1 pl"epar'ildos no Instituto de lTigiene dePe­
os soros a ti-ofid ico, an ti-hotro,fico, <ln ti-IH'st oso, alI ti·!carhuneul 0­

sO,anti·esteetoeocieo heml,eomo as vacinas anti-tifiea, anti-pest.osa, anti­
varioliea, anti-carbulliellilosa eanti-tifose onll"ia.

Os henefi{'ios trazidos pelo C'IUlprego desse'." produtos, forám ver­
dadeiramente inealelll'aveis, ,pl'Ílleipa!lwerlte no l'.Tunieipio de P,e1otas
e na importante zona sul do Estado.

A tifose aviaria mereeeu de P'ei(lro 1\Tartins estudos espeeiais, que
trouxeranl inlell'f';os benefícios ú avicultura do mmüei'pio de Pelotas,
onch~ se haviall1 verifieados grandes prejuizos, (lado o desenvolvimen­
to cl,ess'a industf'ia ,(' a. grande difnsfi.o daquele ma:l, no l'ed'erido 11111111­
ClpIO.

're\'!:' Pedro IVfal'1ins oportllllidade de arH',esentarpor essa ociasião,
fjobr:e taointieressanfe e palpitante problema, nm lwtavel trabalho, pe­
rante li 8ocíe;lade A vieula Rogl'andense.

No SOl dinarnisnlO .ele grande tC1ahalha'dol') fundou comi o Dl'. Hou­
Peres o IJabol'atoníoPasteul', de Pelotas, um dos mais importan­

tes laboratol'ios d{~ pesql1izaselinícas exü;tent.es no sul do Brasil e on­
de Pedrol\Ial'1ins, de modo mais nitiido ainda, mel'eeell a sua pn'<ciosíssi­
lna cap~li('id:\'(le polimorf,a de trabalhos nos mllltip10ssetol'e,s dt) labcH"a­
torio) e olHle teve oportunidade de 'se revelar, eÜIHO nenhum outro o pou­
de igllH 1<11', até hoje, em nosso nH'io ,cientifico, um grande, UUlI genial e aci­
mlJ. cletudo nm conceueioso anatomo-patologista.

EJnl eontato eom Hennann Düreh, notavel patologista alernão, que
trabalhon enl 1\Iallgninhos dnrm1te anos, e ao ,caloe de Gaspar Vianna,
a mais Jlur'ae legitima gloria (la anatomo-patologia em nosso pais, pou­
ele o espírito apreendedor' dePech'o Martins, adquirir preeiosas noções
de analolnia pat{rlo,gica, que o sen vastissimo tiro!cinio e a sua dedi'ca~

sem par, contribuíram para faze-lo no í\<s81lnto uma yerdadeira au­
toridade. Pedro l\Tartins inieiou IH1 cidade de Pelotas a vacinação
anti-rabica pelo metoclo de F'errel por ele modificado, praticando o sis­
tema de em domicilio, desde o ano de 1929 por intermedio do
Laboratorio PH";tellr, qne praücando o sistema de vacinação em do­
Hlicilio eontrilnllu TIara a solução ele um dos prohl!emas da maior rele­
vaneia científica e f'xting:uinc1o focos de r'aÍYa no Estado em
1980 e 19:11 e extendendo 8el18 bf'IH'fieios a:.; cidades ch' D. Pe-

S. Gabriel e S. l\laria.
A l)lastieidade de seu alto ,espirito de investiga,dor se adatava á

esta ou aquela atividade de laboratorio, como sóe aeonte,cer tão sómente
com espiritos eleitos para certas fiualidades e para 0,'3 quais o destino
pal'eee de antenüio, já ter tra(~aido um.a determinaida rota.

li} eOln surpreza, I'emos Pedro Martins surgir nos domínio3
da quimioterapia formulando (\ preparando ele pl'oprio produtos de alto
valor tais como: o Sulfidrol~ o Bismutiol, o Luctaniol ou Iío-
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do-bisnlutatode quinina, ]~ste ultimo sal foi Pedro lVlartins °ncm pI'ilneil'o
o pI'(']HU'Oll no Brasi1 e a Sanoerisilla foi tarnbem por el(~ pela pl'illlei­
1'1t vez preparada 110 R. G. do SuL

A F'aenldnde de lVledieina dePorto reconhecendo a mia
alta' eornpeteneia nos dominios da Histologia e da Anatornia Pato1o­

por duas vezes teve oportunidade ele convida-lo pUJ'aeonstituir
baneas exa,!llilHldol'as em concursos dess·as eadeil'as.

'['aI conlO nrn sabio, }lO dia fi de fevereiro do eOl'l'ente ano, co-
Ul'UlÜCOU aos seus intilllos, eom elevada epH~ a vista das
pesquizas e leXtlmef'i q1H' ele pl'oprio pl'ntícára! em produtos
cos ,coHüclos do seu organismo, que estava lavnl!Cla a sua sentenç.a de mor­

e, o que c'ra mais, que dados os resultados 'cle tais E:'XalneS, não con·
vencer' SielHeI' o ano ele 19:37, apenas o ]>reocllpando, no entanto

os sofeinretos que porvet ura tivesse fIne Sltportar os selIS derrad eiros
dias de vida.

eom uma
do Ines ele julho p.
eternu, COfl1
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